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      Apresentação


    




    Este livro nasce de um Colóquio Internacional de Pesquisa que foi realizado pela Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), nos dias 24 e 25 de abril de 2006, nas dependências do Centro de Convenções dessa universidade e que contou com o apoio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e do Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão (Faepex), instituições que agradecemos publicamente uma vez mais.




    Tomando como referências as ciências humanas e a educação, esse colóquio destacou as contribuições desses campos científicos para as pesquisas sobre o corpo e as práticas corporais, problematizando sua centralidade na sociedade contemporânea, seus desdobramentos e consequências para a esfera pública. Deslocando olhares, as pesquisas aqui apresentadas e transcritas no formato de textos ajudam-nos a pensar nas nuanças do que amplamente denominamos educação do corpo, elaborando o tema para além de sua aparente simplicidade.




    A educação física e as diferentes manifestações a ela inerentes têm considerado o campo das ciências humanas, da educação e das artes como suporte epistemológico de suas pesquisas, campos que vêm permitindo a configuração de novos problemas e objetos, assim como novas interpretações aos problemas e objetos clássicos pesquisados pela área. Assim, o jogo, o esporte, a luta, a dança, a ginástica, o lazer, entre outros, que a partir desse suporte se transformaram em objetos de pesquisa da área, passam a ser pesquisados desde sua inserção no mundo da cultura, marcados pela história e pela sociedade que os cria e os ressignifica como objetos capazes de esclarecer sociedades e culturas.




    É na década de 1980, mais ao seu final, no Brasil, que as ciências humanas, a educação e as artes passam a dar fundamento para a pesquisa em educação física, fenômeno que ocorre em consequência de um certo número de pesquisadores da educação física que opta por fazer sua formação de pós-graduação em história, sociologia, antropologia, filosofia, educação, arte. Ainda minoritários no campo, esses pesquisadores vêm contribuindo de maneira significativa para a ampliação de temas, objetos e interpretações das manifestações próprias ao campo da educação física e, ao mesmo tempo, estabelecendo parcerias acadêmicas importantes com sociólogos, antropólogos, filósofos e historiadores, agregando o olhar de dentro da área a esses campos.




    É o aporte teórico e epistemológico das ciências humanas, da educação e das artes, portanto, que tem permitido esse alargamento do campo da educação física, bem como sua problematização como fenômeno social, histórico e cultural.




    A realização desse colóquio pela Faculdade de Educação Física da Unicamp teve como objetivo contribuir na divulgação de pesquisas sobre o corpo e as práticas corporais, elaboradas a partir desses referenciais e aportes epistemológicos.




    Assim, agradecemos especialmente aos professores convidados: Angela Aisenstein, Jacques Gleyse, Terezinha Petrucia da Nóbrega, Marcus Aurelio Taborda de Oliveira, Denise Bernuzzi de Sant’Anna, Margareth Rago pelo aceite em participar do colóquio e pela contribuição singular que as suas pesquisas apresentadas e aqui publicadas representam.




    Agradecemos de modo muito particular ao professor doutor Roberto Rodrigues Paes, à época diretor da FEF-Unicamp, que, com sua tranquilidade, segurança, delicadeza e visão alargada da área, permitiu a realização desse colóquio. Os agradecimentos especiais são também estendidos a todos funcionários, a nossa equipe, que pronta e competentemente participaram da organização e realização do colóquio, cuidando de detalhes que fizeram toda a diferença na realização do evento. Por fim, agradecemos também aos docentes e estudantes que estiveram conosco na organização e realização do colóquio, cuidando de tarefas quase invisíveis, entretanto, fundamentais para que nada fosse esquecido.




    Campinas, 20 de setembro de 2006




    Carmen Soares e Vinicius Terra




    Coordenação Geral do 
Colóquio Internacional de Pesquisa


  




  

    

      Prefácio


    




    Este livro trata de um universo ambíguo: o universo do corpo. Falar desse universo não é outra coisa senão falar do humano. Mas é falar a partir da centralidade do corpo na vida humana, na construção sensível da existência marcada na carne, testemunha de memória. É pensar o humano a partir das práticas culturais voltadas ao corpo, sobre as formas como os seres humanos constroem seus modos e costumes, seus valores, suas técnicas corporais, suas práticas de alimentação, saúde, sexo, educação. Em cada gesto, uma sombra; em cada movimento, uma intenção. Uma “viagem ao espelho”, como nos sugere Helena Kolody*; é nossa tarefa construir referências para melhor compreender o humano em suas possibilidades corporais. É pensar como construímos uma trajetória que nos colocou, paradoxalmente, na condição de sujeito e objeto do conhecimento, numa atitude que lembra a esquizofrenia de uma dupla pertença que nos marca, sobretudo nesses últimos séculos no Ocidente.




    Trata-se aqui do processo inaugurado pela ciência moderna: a objetivação do corpo, com a sua consequente exclusão do âmbito da subjetividade. A ciência aqui nesse âmbito nasce da redução do corpo a organismo; redução que se inicia com a anatomia e a dissecação como sua técnica privilegiada e que, de algum modo, continua hoje na engenharia genética e nas neurociências. O corpo-máquina, o corpo-coisa, experimentável, indagável, curável, e não um sujeito de vida; constituído como um feixe de processos em terceira pessoa de que eu sou ou devo ser proprietário e administrador. A essa ideia de ciência e de corpo alia-se uma ética: a de que nada deve impedir qualquer intervenção técnica possível.




    A objetivação do corpo é parte de um processo que o coloca no centro de nossas expectativas, constituindo-se em alvo dos anseios da existência, numa difícil distinção entre desejo e necessidade. Isso também porque facilmente os desejos se transformam em necessidades, sobretudo a partir dos investimentos midiáticos. A satisfação desses desejos vai constituindo-se como algo imprescindível para a continuidade da vida, para um ideal sempre inatingível de felicidade. Desejos que se tornam tão essenciais que se impõem à vida, restringindo as possibilidades humanas, ampliando a ausência de liberdade.




    Pensar o corpo é, também, pensar sobre o tipo de felicidade que buscamos. Permite-nos indagar sobre os cuidados e as possibilidades da existência necessários para tal. Podemos experienciar nossos trágicos limites, reconhecer a mortalidade humana, talvez, como positividade. Podemos colocar-nos outra via para vencer a morte que não esta, que tem sido mais usual, pela eternização da juventude ou pela absolutização da experiência individual, independente do drama coletivo. Pensar a tecnologia não como uma necessidade, mas como uma possibilidade nesse processo humano. Compreender que a imortalidade pode ser fruto de um reconhecimento público a ser conquistado ao longo de uma existência, como nos diziam os clássicos gregos, uma existência repleta de beleza, tanto do bom quanto do justo. Construir conscientemente uma tal existência é privilégio exclusivamente humano, assim como esse necessário reconhecimento também o é.




    Este livro analisa, também, a valorização do corpo inscrita na valorização da vida. Ajuda-nos a compreender que a visibilidade do corpo, em todas as suas formas, permite dar maior visibilidade à injustiça de nossas relações sociais; permite viver e reconstruir nossa própria sociabilidade pelo desejo e necessidade do outro. A valorização do corpo pode nos ter levado ao narcisismo e ao individualismo, mas também pode conduzir-nos a perceber mais fortemente os limites do indivíduo e do individualismo. Pode permitir-nos compreender a conveniência, senão a necessidade moral, de convivermos em nossa corporeidade com o outro, respeitando precisamente a dignidade do corpo do outro, do outro como tal.




    Essa centralidade do corpo, hoje, sua evidência, deve ser pensada com distanciamento e crítica, dadas suas ambiguidades, sua complexidade. E é isso que este livro faz com muita competência. Um livro constituído por um olhar para os humanos a partir das chamadas ciências humanas. Um olhar mais apurado, um mergulho mais profundo nos conhecimentos disponíveis em diferentes campos para esboçar uma compreensão do lugar central ocupado pelo corpo na sociedade contemporânea.




    As pesquisas sobre corpo apresentadas no colóquio e materializadas neste livro que ora tenho a alegria e a honra de apresentar ao público provêm especialmente da história; mais do que isso, situam-se na confluência das ciências humanas, da educação, da filosofia. As pesquisas e reflexões aqui apresentadas estabelecem estreitas relações entre esses campos, faces de um mesmo processo que possibilita melhor apreender os corpos em movimento, os movimentos dos corpos. Essas pesquisas mostram, com seus diferentes matizes, a tensão dialética presente nos usos e possibilidades do corpo, seus encontros e desencontros; ao fazê-lo, sobretudo a partir de uma perspectiva historiográfica, permitem um olhar mais alargado aos corpos na urdidura sensível do tempo.




    Convido o leitor a passear por estes textos, permitir-se refletir acerca destas ideias e imagens que estes pesquisadores nos propõem... Talvez, compreendendo melhor o corpo, possamos compreender melhor o que nos tornamos, cada um de nós e nosso gênero humano, tão maravilhoso quanto terrível; e ajude-nos a decidir, cada um de nós e nosso gênero humano, sobre o futuro que queremos construir.




    Florianópolis, Ilha do Desterro, fevereiro de 2007




    Ana Márcia Silva




    Doutora em ciências humanas pela
Universidade Federal de Santa Catarina.
Pós-doutorado na Universidade de Barcelona.
Atualmente é professora do Departamento 
de Educação Física da Universidade Federal 
de Santa Catarina.
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      A carne e o verbo*





      Jacques Gleyse**


    




    INTRODUÇÃO




    A problemática que quero discutir neste texto vem sendo exaustivamente abordada ao longo do tempo, notadamente sob o aspecto do dualismo e das relações entre corpo e espírito, ou, ainda, das relações entre natureza e cultura. Esse debate, porém, parece-me hoje menor nessa formulação, relativamente obsoleta ou totalmente esgotada, em que praticamente tudo já foi dito. Ao contrário, aquilo que trata do estudo das relações da carne e do verbo me parece longe de estar desgastado e se reveste de um interesse todo particular, tanto no domínio das ciências humanas e da educação, quanto nas ciências do esporte e na educação física.




    Neste trabalho, quero discutir as relações existentes entre nossa carne e a linguagem, a palavra, o verbo, em resumo, tudo o que faz sentido e que faz cultura. Em outras palavras, aquilo que liga a cultura humana, em nós incorporada pelas palavras ou pelas técnicas, e a natureza, a animalidade, a bestialidade que pode ser expressa pelas pulsões, a biologia e os hormônios ou mesmo o “código genético”, e se este não seria, até um certo ponto, parte do “verbo”.




    Naquilo que concerne às práticas de atividades físicas, e, também, no que diz respeito ao lugar do corpo na escola, o diálogo entre essas duas instâncias parece decisivo para sua investigação, exploração e análise.




    Como numerosos pesquisadores franceses, eu sou laico e ateu, mas eu gostaria, mesmo assim, de iniciar esta discussão tomando como ponto de partida um texto bíblico (João 1.1.) bastante conhecido que poderia constituir uma espécie de fundamento mitológico e arqueológico dessa alocução:




    

      No começo era a Palavra (logos), e a Palavra (logos) estava com Deus (théos) e a Palavra era Deus.




      Todas as coisas foram feitas através dela, e nada do que foi feito, foi feito sem ela.




      […]




      E a Palavra se fez carne, e ela habitou entre nós, plena de graça e de verdade; e nós contemplamos sua glória, uma glória como a glória do Filho único que veio do Pai.


    




    É evidente que esse texto nos fala bem sobre Deus, mas, sobretudo, ele fala das relações da palavra, do verbo e da carne. João, nesse caso, parece esclarecer-nos sobre as relações da carne e do verbo.




    A palavra torna-se, se eu compreendo bem esse texto, a luz que clarifica a carne, ou, mais genericamente, a luz que nos permite compreender as relações de nossa carne com o nosso verbo.




    UM POUCO DE HISTÓRIA




    Em que momento o verbo se incrustou na carne? A menos que acreditemos na teoria do “desenho inteligente” (intelligent dessein), é necessário admitir que a linguagem nasceu de uma interação do ser humano com seu meio e foi construindo-se por um processo de transformação progressiva em milhares de anos.




    Antropólogos como André Leroy-Gourhan pensam que a mão, progressivamente, liberou a mandíbula de certas tarefas e que, a partir desse fato, a mandíbula e a faringe se especializaram mais e mais para formar os sons, cada vez mais complexos. Porém, para que essa liberação da mandíbula pudesse acontecer, foi necessário que a mão construísse técnicas cada vez mais refinadas (por exemplo, o sílex talhado, o propulsor). O fato de ter colocado em prática essas técnicas transformou o funcionamento do espírito, que foi, igualmente, transformado pela nascente linguagem.




    Passar de uma linguagem primitiva, tal qual a da imensa maioria dos animais, a uma linguagem estruturada por palavras, verbos, estruturas das frases, tudo isso constituiu um passo evidentemente importante a transpor, passo que foi decisivo para vencer essa etapa.




    Deve-se, sem dúvida, pensar aqui em saltos qualitativos provocados por uma acumulação quantitativa em que a técnica e a linguagem estão em permanente interação. Na verdade, não sabemos se existe alguém que sabe, verdadeiramente, como isso se produziu, mas o resultado esta lá: nós modificamos de uma certa maneira nossa carne para falar, e, desde o momento em que o verbo se estruturou, ele continuou a organizar nossa carne cada vez com mais força.




    O filósofo alemão Jürgen Habermas, no livro A ciência e a técnica como ideologias1, mostra, retomando outros autores tais como Marcuse ou Horkheimer, como as técnicas colocadas em prática pelo ser humano no curso do tempo deslocaram os elementos corporais para os objetos técnicos. Podemos tomar como exemplo a locomoção, a motricidade, a memória, a percepção. Essas técnicas são concebidas aqui de uma certa maneira como pertencendo ao verbo que marca as carnes. Pode-se pensar nos meios de deslocamento que tomaram o lugar das pernas, as diferentes ferramentas que tomaram o lugar dos braços, nos óculos, nos aparelhos ligados aos sons e à transmissão de sons, ou, ainda, a sua reprodução, porém, mais simplesmente, ainda, na linguagem oral e depois escrita. Habermas pensa que a última fase consiste em transferir para os objetos técnicos as funções do cérebro, como no caso dos computadores, mas podemos também pensar, simplesmente, nos livros.




    O filósofo francês contemporâneo mais conhecido e mais popular, Michel Onfray, muito recentemente, em seu livro Fééries anatomiques: généalogie du corps faustien, vai ainda mais além ao afirmar que aquilo que constitui a humanidade no ser humano é justamente sua capacidade de fabricar seu próprio corpo. Eu já desenvolvi esse ponto de vista em uma perspectiva arqueológica foucaultiana no livro L’instrumentalisation du corps, publicado em 1997. Onfray, todavia, não responde à pergunta: o que faz com que o ser humano fabrique seu próprio corpo? Ou, melhor, como o ser humano fabrica seu próprio corpo? Qual é o processo que permite colocar em prática a fabricação do próprio corpo?




    Parece-me, entretanto, que quando se tenta analisar o diálogo da carne e do verbo como um sistema onde ocorre um oximoro, as coisas são mais claras. A partir do momento em que a linguagem se tornou autônoma do substrato corporal, transformou-se em um sistema, de alguma maneira imortal, que dita a um sistema mortal – o corpo – suas prescrições.




    Passo a partir deste momento do texto a apresentar alguns exemplos e declinações nos vários domínios em que estas relações entre a carne e o verbo se fazem presentes.




    O VERBO E A CARNE CONFORME AS SOCIEDADES




    O verbo e a carne na morte




    Alguns dos primeiros elementos que se devem discutir aqui são, sem dúvida, a morte e a doença, lugares-chave onde se ligam as relações entre a carne e o verbo. Marcel Mauss, todos sabemos, consagra um capítulo inteiro do livro Sociologia e antropologia à natureza social ou antropológica da morte.




    Em certas tribos da Melanésia, um antropólogo constatou um mito que visa a explicar que a comida do rei é mortal para qualquer outra pessoa. O objetivo parece ser proteger a linhagem real. Um jovem, infelizmente, comeu, à beira de um caminho, mangas caídas de uma cesta pertencente ao rei. Alguns dias mais tarde, ele soube que essas mangas eram destinadas ao rei, e, ao tomar conhecimento desse fato, o jovem morre na semana seguinte. A lição parece evidente quaisquer que sejam as causas da morte, esta foi provocada pela lógica da linguagem. Pouco importa se a linguagem sozinha matou o jovem, ou se foram produtos mortais que ele ingeriu sem saber; em todo caso, foram exatamente as palavras “a comida do rei é mortal para outra pessoa” que agiram sobre a carne, suprimindo-a. Biologicamente, entretanto, parece que esse jovem estava, de todo modo, são. A morte da carne foi prescrita pelo verbo, o mesmo verbo que permanece autônomo, sem dúvida, e, portanto, imortal, ao menos enquanto esse verbo for transmitido pelo grupo tribal, na medida em que se trata de uma tradição oral.




    Toda a antropologia nos mostra como aquilo que é dito e construído pela linguagem age sobre o corpo. Um outro exemplo encontra-se em um texto de Don C. Talayesva, Soleil Hopi, em que podemos constatar que um indígena Hopi somente morreria da picada de uma cascavel se ele ofendesse seus ancestrais. Um homem de etnia branca morre praticamente a 100%, mesmo tendo se prevenido com uma vacina. O Hopi picado pela cascavel pode muito bem ter sido imunizado, progressivamente, ao longo de muitas gerações pela proximidade do veneno dessas cobras. Porém, no momento em que Don C. Talayesva explica o processo que faz o indígena não morrer, as coisas parecem muito mais complexas.




    Após ser picado pela cascavel, o jovem, de fato, entra em coma do mesmo modo que as outras pessoas picadas por esse réptil. Naquele momento, ele tem um sonho no qual se vê andando sobre o caminho do Grande Espírito na companhia de todos os seus ancestrais. Em seu sonho, o jovem dialoga com eles e, finalmente, faz seu “exame de consciência” em deferência aos seus ancestrais. Se o exame de consciência é positivo, e este é o seu caso, ele sai do coma e se cura sem nenhum problema. São, portanto, as palavras pronunciadas ao longo da vida e os atos realizados que dizem ao corpo se ele deve ou não morrer. Mais uma vez, trata-se aqui, essencialmente, de uma tradição oral. Quando o jovem indígena Hopi está em coma, seu espírito relembra ao seu corpo que se ele não chegou a ofender seus ancestrais, não tem razão para morrer, e, efetivamente, ele não morre. Dizendo de outro modo, as palavras pronunciadas em plena consciência ressurgem num estado semiconsciente.




    Em todo caso, nesses dois exemplos citados, a linguagem age de uma certa maneira sobre o corpo. Mas minha questão é, talvez, até onde?




    O verbo e a carne na aparência




    Certamente existe toda uma espécie de constragimentos ligados à vestimenta, aos cabelos e aos pelos em que o verbo dita sua lei à carne. Mas lá, nesses lugares, a carne permance tocada somente em sua superfície, não em sua profundidade. Entretanto, no momento em que se fala dos gostos, as coisas começam a complicar-se.




    O verbo e a carne no “puro” e no “impuro”




    Nietzsche escreveu, no fim do século XIX, no livro A vontade do poder (v.II):




    

      O mau cheiro não passa de um preconceito. Todas as secreções são repugnantes: por quê? Por serem mal cheirosas? Por que: mal? Elas até não são nocivas! A saliva, o suor, o esperma, a urina, os excrementos e as exsudações da pele, o ranho... não são nocivos. Isto é, em si, absurdo! Com o refinamento, cresce a repugnância. Todas as operações da natureza provocam repugnância. Então será de entender que o repugnante tem a função emética, sendo as secreções estímulos para eliminar, como se fossem venenosos, os alimentos não digeridos. O que conduz ao seguinte juízo acerca do que é comestível: “Isto não é aceitável – fundamento de um juízo moral”2.


    




    Como foi possível que um certo número de gostos fossem considerados positivos em certas sociedades e negativos em outras? Não é o verbo que diz ao corpo aquilo que é um bom gosto e um mau gosto? Do mesmo modo, podemos pensar sobre os bons e os maus odores. Nietzsche, com efeito, na citação precedente, descreve mas não explica, ou melhor, ele reporta-se ao julgamento moral. Mas o julgamento moral não parece ter grande importância nesse domínio. Aquilo que tem a função emética, isto é, que constitui repugnância, são as palavras que incrustaram nas carnes e nos cérebros a ideia de que a urina, as secreções, os escrementos são repugnantes. O corpo sozinho não seria capaz de rejeitar aquilo que lhe é limpo.




    Parece que as teses de Norbert Elias, sobretudo no livro O processo civilizador, corroboram a ideia de uma aprendizagem progressiva de um certo número de interditos corporais produzidos pelo verbo dominante da nobreza de corte, por meio do livro A civilidade pueril de Erasmo de Rotterdam, desde o início do século XVI.




    Mais simplesmente, ainda, os interditos no livro Levítico da Bíblia: não comer animais que possuam garras, não comer carne às sextas-feiras, jejuar durante a quaresma são igualmente injunções que o verbo dirige ao corpo. Encontramos esses interditos alimentares, de vestimentas, comportamentais, em numerosos textos ditos “sagrados”, como, por exemplo, o Corão, a Torah, e em religiões como o budismo, o hinduísmo e mesmo, de uma certa maneira, em textos filosóficos como o Tao. Até onde esses interditos alimentares e comportamentais agem sobre nossos gostos, nossas relações com os odores etc.? Talvez bem mais além do que possamos imaginar.




    A antropóloga americana Mary Douglas3 explica-nos que a sujeira e, notadamente, a relação entre o limpo e o sujo não são, em absoluto, um dado natural, mas, sim, um dado cultural. Certas coisas são consideradas puras para o corpo e outras não. Ela explica-nos que todos os interditos ligados à limpeza e à sujeira, entre outros, são reflexos, mais ou menos precisos, da ordem social. Eles podem, também, estar relacionados à vida e à morte por meio dessa mesma ordem social.




    Aquilo que é visto como limpo ou como sujo, aquilo que é considerado puro ou impuro remete à ordem da sociedade que o constrói. Em geral organiza-se uma espécie de consenso em torno destas noções de limpo e sujo, de degradação e de não degradação. Um exemplo bastante presente em nosso cotidiano hoje, no que concerne ao duplo apontado, são os produtos e mesmo a tecnologia que se liga, por exemplo, aos produtos transgênicos e à poluição.




    O corpo, ou seja, a carne é, nesse caso, considerado uma espécie de metáfora ou anamorfose do mundo. Porém, mais uma vez, ainda, é claramente o verbo que circula no espaço social, que formaliza o sistema de interdição ou de prescrição, o qual o corpo, após uma longa aprendizagem generacional e uma rápida aprendizagem individual na educação infantil, torna seu.




    A degradação, o impuro, o repugnante são aprendidos pelos corpos sob a pressão de um verbo que deixa pouco espaço para a liberdade individual, de um verbo que se pode quase descrever como totalitário.




    A ESTRUTURAÇÃO DO CORPO PELO VERBO NO COTIDIANO




    Citei aqui um outro exemplo, do Ocidente, especificamente da França, país onde muita gente lava as mãos depois de urinar. Ora, a urina é totalmente asséptica, ela tem a mesma composição que o sangue, sem os glóbulos vermelhos. A urina, sobretudo a nossa, não é “perigosa” objetivamente, mas ela é tida como suja. Por quê?




    De fato, pelo menos biologicamente, é aquilo que meus colegas biólogos ou médicos me confirmaram: seria bem melhor lavar as mãos antes de ir ao toalete que ao sair, pois as mãos vão tocar as partes íntimas, que sofrem o risco de ser contaminadas pelos micróbios trazidos de fora. Seria até mesmo mais conveniente evitar tocar a porta dos banheiros com as mãos antes de urinar, a fim de não transportar micróbios. Por que em geral a ordem é cumprida ao contrário? Por que a maioria das pessoas lava as mãos depois de urinar? É bem o verbo dos estereótipos sociais que, em desacordo com o verbo científico, constitui o sistema de proscrição e de prescrição.




    Mas tudo isso permance na superfície do corpo; ora, há coisas mais profundas, como, por exemplo, o fato de que, no Ocidente, 90% das pessoas são destras e não seriam capazes de escrever com a sua mão esquerda.




    Alguns dirão: é porque a estrutura do cérebro é assim feita. Porém, por que os primatas superiores, largamente considerados como nossos ancestrais ou como os seres que possuem a maior proximidade genética com os humanos, utilizam indiferentemente suas duas mãos e seus dois pés? Ao contrário, por que existem canhotos obrigados a fazer uso de sua mão direita? Porque ser canhoto está ligado à ideia de ser “desajeitado”. Por que, ao contrário, em francês, a “retidão” é um valor moral4?




    Seguindo com as indagações, pode-se perguntar por que, justamente na Bíblia, os condenados estão à esquerda, lá em baixo, e os eleitos no alto, à direita? Por que a maior parte das tribos ameríndias pensam que a morte vem sempre pela esquerda? Por que os habitantes das Índias orientais utilizam a mão direita para comer e a mão esquerda (a mão suja) para enxugar/limpar as partes íntimas?




    Foi a linguagem que se incrustou na carne privilegiando a mão direita ou a ordem do corpo que condicionou a ordem do verbo, da linguagem, estabelecendo a força à direita e a fraqueza à esquerda? Pode-se citar aqui como exemplo que é lugar-comum dizer que o lado esquerdo é, efetivamente, biologicamente o mais fraco.




    Como tudo isso, ao final, tomou um sentido político ao definir uma direita e uma esquerda? Ou talvez seja exatamente o contrário? A linguagem teria construído tudo?




    É dificil responder a isso. Pode-se pensar que um diálogo existiu desde a noite dos tempos humanos entre a carne e o verbo, diálogo que contribui para construir essas lógicas corporais em função das injunções da fala (Homo faber? Homo erectus? Homo sapiens? Homo sapiens sapiens?). Mas, ao contrário, a linguagem em si pode ter sido construída, em suas origens, pela ordem do corpo.




    MAIS PROFUNDAMENTE NA CARNE: O CÓDIGO É LINGUAGEM?




    Numerosos cientistas têm absoluta certeza, hoje, de que o código genético é praticamente imutável; ele esta lá no corpo como a marca de um deus eterno5. Se esse é o caso, não vale a pena discutir as influências da linguagem sobre a carne, salvo se o código genético for uma linguagem. Mas, então, como explicar, a não ser por “uma intenção inteligente”, hipótese que de minha parte eu rejeito totalmente, a transformação das espécies descrita por Darwin? Ou, ainda, como acreditar também nas besteiras que afirmam a existência do “gene” da homossexualidade?




    Não se deve esquecer, por exemplo, que nos anos cinquenta do século XX, após ter sido medido o Q.I. das pessoas de etnia negra, os cientistas consideravam que essas pessoas eram estruturalmente inferiores, uma espécie de primatas superiores, e que não seria então útil gastar dinheiro para educá-las6.




    A homossexualidade foi relativamente banal em certas épocas na história da humanidade, como, por exemplo, na Grécia Antiga, mas também em outros lugares. Todavia, em outras épocas e sociedades, foi totalmente condenada, sendo aqueles que a praticavam chamados de sodomitas; não se vislumbra, então, muito bem em que a homossexualidade poderia ser biológica e genética. Isso é mais verdadeiro na medida em que psicanalistas e psicólogos têm há muito tempo demonstrado que a estrutura familiar exerce um papel importante nesse domínio. Qual é, então, o limite da carne e da linguagem, do biológico e do social?




    Ainda nesse quadro de exemplos que permitem pensar mais concretamente essas relações entre a carne e o verbo, podem-se citar as crianças-lobo, como Victor de Aveyron. Ele é muito diferente fisicamente de um ser humano, não sente frio e, evidentemente, não fala; ele desloca-se engatinhando e não privilegia a mão direita. Esses comportamentos explicam, de alguma maneira, as relações da carne e do verbo, pois sem verbo encarnado não há humanidade. Contudo, uma pergunta deve ser colocada: até onde vai a encarnação, a incorporação?




    A LINGUAGEM E A ESTIGMATIZAÇÃO




    Para os estereótipos europeus triviais, os chineses são humildes, velhacos, cruéis e viciosos; os italianos “falam em demasia”, são emotivos e agitados; os alemães são rigorosos, corretos e rígidos; os ingleses, frios e irônicos; os franceses são corteses, sedutores, pretensiosos; os espanhóis são zangados, taciturnos, festivos; os árabes, evidentemente, são ladrões, polígamos, violadores… passemos! Nesses casos, evidentemente, trata-se de projeções pouco humanistas sobre outros seres humanos considerados, finalmente, sub-
humanos (untermensh), e todos sabemos muito bem para onde isso conduz. Todavia, até onde se pode pensar que as linguagens diferentes têm construído corpos também diferentes?




    Até onde a carne se tornou verbo? O que é, finalmente, o verbo? Os costumes, as técnicas podem ser assimiladas a um verbo encarnado? Finalmente, a questão é: essas caricaturas relativamente racistas correspondem efetivamente à fabricação de corpos ligeiramente diferentes?




    Por exemplo, o fato de comer com hashis7 é uma técnica que foi construída pela linguagem, ou ela é uma linguagem que fala, que traduz um sistema de constrangimento específico e de controle em relação ao contato com os alimentos. Isso é causado, provavelmente, pelo diálogo com uma linguagem de ideogramas, uma maneira de alimentar-se relativamente diferente da maneira europeia; e isso é curioso, uma vez que esses povos vivem em regiões relativamente similares em relação ao biotipo e ao clima.




    O CONTROLE DOS CORPOS NA ESCOLA
E NAS PRÁTICAS CORPORAIS




    Norbert Elias ensina-nos em suas duas obras, O processo civilizador (2 vols.) e A dinâmica do Ocidente, como desde A civilidade pueril, de Erasmo de Rotterdam, um sistema de controle público concernente à sexualidade, à nudez, ao ato de defecar, à urina, aos arrotos, às flatulências, à relação com a comida foi, antes de tudo, construído pelos nobres e pela alta burguesia para, finalmente, ser difundido, progressivamente, pelo conjunto da população, até tornar-se de tal modo interiorizado que se firmou como um sistema de controle permanente, ligado a um sistema psíquico, notadamente às emoções. Assim, aquilo que em um primeiro momento, por volta do século XVI, era prescrito do exterior, às vezes com a utilização da palmatória, foi, progressivamente, sendo prescrito do interior, causando medo, vergonha ou angústia no momento do surgimento espontâneo, repentino, dessas manifestações corporais, consideradas depois desse momento como próprias dos animais e também vulgares. É, finalmente, uma espécie de superego antianimalidade que se criou assim ao longo do tempo, e que foi fabricado, conforme Elias, durante os primeiros anos de vida (pequena infância), no conjunto das classes sociais no século XX e, a fortiori, no século XXI, notamente pela escola pública, que neste século se generaliza.




    Ocorreu o mesmo processo com a violência interindividual direta. Sistemas públicos de proteção foram organizados passando do julgamento de Deus para o controle de instituições tais como a polícia, o exército, a justiça. Elias, em sua obra, mostra ainda que um sistema de constrangimentos antiviolência interindividual direta foi progressivamente organizado desde o século XVI e se tornou cada vez mais interiorizado, marcando cada vez mais o conjunto dos indivíduos. Desse modo, a partir de um certo momento, não é mais o indivíduo que é controlado, mas, sim, ele próprio que se autocontrola. Michel Foucault, como sabemos, retomará essa proposição em seu livro Vigiar e punir naquilo que concerne à prisão, notadamemente, e, mais genericamente, à punição dos delitos e à vigilância dos indivíduos e dos seus corpos.




    Porém, como se sabe, Norbert Elias juntamente com Eric Dunning8 irão mais longe, a ponto de afirmar que o esporte é uma continuação do processo de civilização dos costumes. Os campeonatos internacionais substituiriam a guerra real, produzindo para um grande número de pessoas no mundo globalizado guerras eufemizadas e sem mortes.




    Em todos esses casos, entretanto, vê-se bem que, pelo viés das instituições mais ou menos importantes e mais ou menos poderosas, o verbo inscreveu na carne um sistema de controle cada vez mais preciso.




    É provável, especialmente hoje na Europa e particularmente na França, que a sensibilidade seja cada vez mais violenta, apesar de a violência estar em radical regressão, como mostram estes dados: assassinatos, delitos e agressões sobre a pessoa eram em torno de 3 mil anuais nos anos de 1960 e são hoje apenas 300. Isso é a continuidade do processo de civilização dos costumes. Com efeito, o sentimento de violência é cada vez mais forte à medida que a “civilização dos costumes” cresce.




    Mas o que é a civilização dos costumes senão um conjunto de prescrições da fala e de sistemas de controle dados à carne pelo verbo? Seguindo esse raciocínio, resta ainda uma interrogação: até onde a carne pode aceitar o poder do verbo sem resistir? Até onde a animalidade tolera a cultura?




    BULIMIA E ANOREXIA




    Dois problemas tocam hoje massivamente homens e mulheres no Ocidente: a bulimia e a anorexia. Particularmente, as mulheres são mais tocadas pela anorexia.




    De fato, eu sempre me perguntava até onde a bulimia e a anorexia seriam manifestações do verbo para tornar-se autônomo da carne ou, ao contrário, manifestações da carne para defender-se do verbo.




    Eu posso avançar algumas hipóteses.




    Um indivíduo que desenvolve uma anorexia grave (denominada anorexia mental) não acreditaria, finalmente, que seu verbo poderia sobreviver à sua carne? Todas as técnicas assépticas não possuem essa finalidade?




    Na maioria das vezes, a finalidade é a de emancipar o espírito da carne. Na realidade, não é o espírito que se emancipa da carne no jejum, nos regimes alimentares estritos, tais como o vegetarismo, entre outros, mas, sim, o verbo. As palavras prescrevem alguma coisa para o corpo, uma conduta alimentar particular, conduta esta encontrada em todos os textos ditos sagrados, tais como a Bíblia, o Corão, a Torah, mas essas condutas também são encontradas nas prescrições religiosas do budismo, do confucionismo ou do taoísmo.




    Para uma anoréxica, o princípio é levado ao seu paroxismo. O verbo acredita poder desfazer-se da carne sem morrer. Ora, o verbo encarnado morre também no momento em que a carne desaparece. A anoréxica encontra-se, então, em um paradoxo. Mas, como veremos mais adiante, esse paradoxo é também baseado sobre uma construção social.




    O processo parece-me totalmente inverso nos indivíduos bulímicos que estão invadindo o Ocidente.




    Um bulímico não preencheria sua carne com um verbo ausente? Dito de outra maneira, faltam palavras para o bulímico? Haveria algo indizível que o conduz a se fartar de comida para substituir a ausência do verbo? Talvez se trate da palavra amor. Talvez seja a palavra dinheiro. Talvez seja simplesmente a resistência da carne a todos os sistemas de constrangimento exercidos pelo verbo e já colocados em evidência neste texto. A carne, nesse caso, escapa por todo lado. Ela escapa a todos os sistemas de constrangimentos ao invadir o espaço com a comida.




    ATÉ ONDE O VERBO PENETRA NA CARNE?




    Os psicanalistas mostraram que a linguagem era constitutiva de um surperego que dita as regras do permitido e do interdito. A ligação equilibrada das palavras e do corpo forma um símbolo. Mas o desequilíbrio das palavras e do corpo, para Freud, Groddeck ou Jung, resulta em um sintoma. O sintoma pode ser: um verbo que dita à carne aquilo que ela não quer ouvir, ou, ao contrário, ser uma carne que transgride a ordem do verbo, ou, ainda, exprime um verbo que não pode exprimir-se pela oralidade habitual.




    Eu me pergunto, na verdade, até aonde pode ir um sintoma (coincidência de signos) em relação ao sistema de encarnação do verbo?




    Uma úlcera no estômago quase sempre foi pensada como disjunção da carne e do verbo, uma crise de histeria também, as alergias, igualmente. Mas seria o mesmo para uma doença cardíaca? Para um câncer? Até onde as doenças são ditadas pela carne ou pelo verbo?




    Marcel Mauss, cujos trabalhos foram aqui citados, afirma que a morte é um fenômeno social. A doença, segundo Georges Canguilhem, o é também… Até onde se pode validar a ideia de que as doenças são as ações do verbo sobre a carne, ao menos para a espécie humana? Até onde, mais precisamente, as doenças seriam um deslocamento da carne para o verbo?




    Groddeck, no Le livre du ça, tende a afirmar que um acidente não é jamais para ele um acidente. É de uma certa maneira o ID que resistiu ao verbo e que assim se exprimiu.




    A título de exemplo, Groddeck pensa que quando se está resfriado, provavelmente, é porque existe algo que não se quer sentir… Ele imagina que, se quebramos uma perna, é porque não queremos ir a algum lugar… Poderíamos prolongar a lista ao infinito. Ele cita o exemplo de casos clínicos para reforçar seu propósito em 33 cartas endereçadas a Sigmund Freud.




    Assim, para ele, o ID dita um certo número de comportamentos que o ego ou o superego não podem ouvir. Se voltarmos a Norbert Elias, devemos admitir que o superego é constituído de interditos verbais, transmitidos de geração em geração e incorporados, pois, na perspectiva de Groddeck, o ID é globalmente o corpo e o sistema pulsional que lhe é associado, ou, melhor dizendo, que faz parte dele. Assim um sintoma seria bem, nessa visão, uma coincidência de signos dados pelo corpo ao verbo que se tornou por demais totalitário.




    Resumindo, minha questão toca a relação natureza x cultura. Deve-se validar a ideia de um equilíbrio entre essas duas instâncias no ser humano ou deve-se validar, ao contrário, a ideia de uma cultura tornada de tal modo poderosa, talvez totalitária nesse mesmo ser humano, que ela “refabrica”, sem parar, a dita natureza, obrigando-a a fazer aquilo que ela, talvez, não queira?




    A CIRURGIA ESTÉTICA: ANATOMIA AO VIVO
COMO VERBO TOTALITÁRIO




    Neste momento, torna-se necessário retomar o problema da anorexia, pois não há dúvida de que a análise feita anteriormente fornece um início de explicação ou, ao menos, produz hipóteses explicativas com boas probabilidades de veracidade. Contudo, é necessário ir mais fundo no social para melhor compreender o problema de um verbo totalitário ditando à carne suas prescrições.




    Para as jovens ocidentais, um modelo corporal tornou-se de tal modo hegemônico que se pode qualificá-lo de totalitário: a boneca Barbie organiza as representações dessas jovens desde a mais tenra idade. Multidões de estudantes universitárias dos primeiros anos de diferentes cursos afirmam, numa porcentagem de 93%, terem brincado com a boneca Barbie.




    Ora, as medidas dessa boneca são de 29cm de altura, 8,5cm de cintura, 13,5cm de quadril e 13cm de busto. Se traçarmos um paralelo entre essas medidas e aquelas da população francesa feminina entre 15 e 25 anos, conforme o Inserm9, constatamos que isso representa 0,0004 (4 por mil) de uma categoria de idade. Essa boneca representa o corpo das top models que possuem 10kg a menos que sua altura, seios maiores que seus quadris e uma cintura que não é muito fina. Seria necessário, além disso, acrescentar ainda que Barbie é também um modelo de comportamento, e que, ainda que hoje em dia existam Barbies negras, amarelas ou latinas, a “verdadeira” Barbie, geralmente tomada como modelo, é loura com olhos azuis. Percebe-se então a dissonância ao modelo que se apresenta.




    Se admitirmos que uma brincadeira possui praticamente sempre uma função de preparação para a vida adulta, podemos compreender aquilo que produz o “verbo” de Barbie sobre a carne das jovens francesas10. A carne encontra-se, dessa forma, constrangida por um sistema de controle quase totalitário, mesmo sendo este um sistema dado e aceito pelos pais.




    As manifestações da anorexia podem, em parte, estar ligadas a esse modelo totalitário que a Barbie representa. Estudos mostram que um algoritmo pode instalar-se na adolescência, ligado a esse modelo lúdico, que começa pela recusa de praticar as aulas de natação nas aulas de educação física, depois, de praticar educação física, e que depois leva às fases de bulimia ou anorexia que, geralmente, terminam em tentativas de suicídio (por vezes com sucesso), que mostram a vontade de dissociar sua própria carne de seu verbo. Com efeito, as jovens nessa situação desejam suprimir nelas aquilo que não corresponde ao modelo dominante, ou seja, sua própria carne.




    Esse modelo dominante manifesta-se também hoje em dia por um crescimento sem precedentes da cirurgia estética. Nessa prática, o verbo dominante e totalitário submete a carne, fazendo-a sofrer uma espécie de dissecação ao vivo. Em outras palavras, aquilo que Vesalius iniciava em 154311 para os cadáveres, isto é, refabricar o corpo pela mão do ser humano, é colocado em prática hoje nos corpos vivos. Concebe-se nessa perspectiva que a carne está dissociada da pessoa e que o totalitarismo da aparência triunfa. O verbo dita um modo de mostrar-se que está deslocado em relação ao ser. A cirurgia estética é, nesse caso, o símbolo do deslocamento do verbo e da carne, ou, melhor dizendo, da carne e do verbo.




    A DISCIPLINA ESCOLAR E AS GINÁSTICAS
DO VERBO QUE FALA AO CORPO




    No espaço deste texto não é possível desenvolver mais ampla e densamente esses elementos, mas as relações do verbo e da carne são ditadas também nos controles dos corpos colocados em prática na disciplina escolar, sendo um dos exemplos mais marcantes a exigência do silêncio e da imobilidade na idade em que as crianças têm mais necessidade de movimento do ponto de vista biológico. Trata-se, de alguma maneira, de fazer sofrer as carnes para permitir-lhes o acesso ao saber. Notar-se-á que nas pedagogias denominadas ativas, os constrangimentos sobre os corpos são, na maior parte do tempo, mais fracos, ou, ao menos, mais interiorizados. Assim, podemos perguntar: nesses métodos, a carne estaria mais em acordo com o verbo?
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